
Dívida externa total 
Em t88 MilheMS 
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«mo. 

Item 1986 1987 19881/ 1989 2/1 
Total  111.045 121.174 113.296 114.813 
Registrad@ 101.759 107.514 102.982 98.672 
Não 
registra& 

9.286 13.664 10.314 16.141 
J 
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1 preeisãp, considerando osCilações camb'ais 
2 . preeisãp, não considerando oscilações cambiais 
Fonte:  Etre§il, Programa Econômico/Banco Central do Brasil, 
dezembro ie 7989. 
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ARMANDO MENDES 

BRASÍLIA — O presidente 
J é Sarney insistiu no erro, ao 
a mar na quinta-feira, na últi-
rri reunião ministerial de seu go-
vt o, que a dívida externa bra-
si ira caiu de US$ 123 bilhões 
p a US$ 99 bilhões, os mesmos 
nçlmeros que passou ao presiden-
tel eleito, Fernando Collor, no 
e0contro que tiveram há dez 
dir. 

là O erro de Sarney pode ser 
comprovado no último docu- 

nto oficial sobre as contas 
b sileiras publicado pelo Banco f 

ntral, o "Programa Econômi- 
4' de dezembro de 89.. Lá, na 

pina 89 a tabela "4.18 — Dívi- 
Externa Total", mostra que o 

ptsidente Sarney comparou da- 
s incomparáveis. 

Os US$ 123 bilhões citados 
pélopresidente representam a dí-
vi4 externa total no final de 87, 
dquanto os US$ 99 bilhões de 

d6ito que ele entregaria a seu 
si.kessor incluem apenas a dívida 
r4 ' istrada — equivalente aos cré-
dt os de médio e longo prazos — 
e eixou de fora a dívida não re-
gi Irada — cr.éditp_s_çule c ri,ozra-
zkepágamentosatrasados — 
qtiè somava US$ r6 bilhoes em  

31 de dezembro de 89, segdodo o 
BC. 

Se forem comparaJaS as 
quantidades equivalentes, os nú 
meros mudam. A dívid total 
caiu na verdade, de US$ 1_3  para 
US$ 114,8 bilhões, enquanto a 
dívida não registrada chegou aos 
US$ 99 bilhões em 89 a partir de 
um nivel bem maior US$ 1 07  bi - 
lhões em 87. Outros númgos do 
Banco Central mostram ainda 
que a dívida externa b rasileira 
cresceu, se for considerado todo 
o período de governo de Sarney. 
Em dezembro de 84, trêo meses 
antes de sua posse, a dívida total 
do país era de US$ 102 bilhões. 

REDUÇÃO 
Mas com toda a c0 

HUGO GARNEVALLI 

dos números do presidente Sar-
ney, a redução da dívida é o ca-
minho mais promissor para o alí-
vio do peso dos compromissos 
externos sobre a economia brasi-
leira, na opinião dos funcioná-
rios do governo que trabalha 
nessa área. O Ministério da Fa-
zenda chegou a criar um grupo 
informal de técnicos para estudar 
e avaliar as diversas modalidades 
de redução, e começou a autori-
zar a realização de algumas delas 
ainda em 89. 

"Mesmo em condições ad-
versas, com pagamentos atrasa-
dos, sem receber recursos de or-
ganismos internacionais, sem a 
conversão de dívidas em investi-
mentos, e sem usar as reservas, 

realizamos operações de redução 
de US$ 5,7 bilhões, de 1 9  de ja-
neiro para cá", diz o secretário 
de Assuntos Internacionais do 
Ministério da Fazenda, Sérgio 
Amaral. 

As operações mais interes-
santes, por seu potencial 'e novi-
dade, são as de recompra de pa-
péis brasileiros no mercado se-
cundário — o mercado formado 
por títulos vendidos, com desá-
gio, pelos credores originais do 
País, interessados em se livrar 
dos créditos brasileiros. Entre 
outras, a Companhia Vale do 
Rio Doce, o Banco Itaú, a Bayer 
e o grupo Susa (Lojas Sears) con-
seguiram autorização do minis-
tério para realizar operações des-
se tipo. 

Nelas, a empresa interessa-
da entrega os papéis comprados 
no mercado secundário ao Banco 
Central, que pode então abater 
da dívida brasileira seu valor de 
face. A empresa consegue recur-
sos para investimentos, e o desá-
gio, na maioria dos casos, é 
apropriado pelo k. O governo 
já autorizou operações de recom-
pra no valor total de USS 2,5 hka„,„ 
lhões, dos quais foram co'fielní-
das 19, no valor de US$ 1,8 bi-
lhão. Somadas às outras fobias 
de redução da dívida em curso, 
como a conversão in-krmal de 
dívida em investimentos, o resul-
tado são os US$ 5,7 bilhões de 
operações autorizadas, dos quais 
cerca de USS 4,7 bilhões já liqui-
dados. nfusão 

Para mostrar que seu 
governo reduziu a 

dívida, o presidente 
dpmparou o incomparável 


